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PROLUS AM 

GEN E T H L I A C A 

E|MOS FAUSTOS AUSPÍCIOS DO 
Nacimento da RcaJ Alteza, 

ENHAIS ao Mundo embora, 
Prole Real deAuguftos Genitoreé 
Do melhor dia a fer feliz Aurora, 
E a coroar tr elhor q a luz do dia 
Os Montes da paterna Monarqui» 
Có tantas dita» como tefplédores, 
E íc atequi no muyto que tardaftof 
Claramente moftraftçg 

Que ereis noíTa fortuna,Sí nofladita, 
Agora pofluido 
(Occafionando vofTo nacimento 
Igual contentamento 
A ancia.com que foftes defejado, 
Moftrai que fois o alivio fuípirado ^ ^ 
JJeefperança Sc tormento tamcompridoj 

Venhais outra vez digo, 
Moderno Rayo de efplendor antigo 
A rayar tantos montes, 
Quantas no Mundo coroadas frontes 
A voíTo fangue fonte reconhecem 
Da Mageftade.com que refplandccem j 
Eafer por voftas prendas 
Confolaçam,alivio,refrigério 
Da faudade daquella antigua gloria 
Dos foberanosReysdo Lufo ImpenOj 
Tardou para fer grande efta ventura 
A anciade efperança tam eterna 
Lembrou-fe o Ceo da folidam Paterna, 
Lembrou-fe da eftseitez a,& defamparfl 
Da prole extenuada,& confumida, 
Edeparou-nos fucceífam tam nova, 
Em efperança tam envelhecida: 
Porque nam fora voíTo Augufto fangild 
De tanto preço a nam cuftar tam caro. 
Eu me perfilado.flor immarceflivel 
Succeílam meiga. & prenda foberana 
Do Monarca mais pio,& mais affavcl; 
Que vio já mais a Coroa Lufitana, 
Que por iflo tam tarde a manhecèram 

aufpicios de luz tam aprafivel, A S E o'f 



E os Rayos de manháa tam agradave! 
Aos corações ique ha tanto vos cípcram^ 
Porque le fora medos vagarofa 
De tanta luz a conceiçam ditofa 
Nom fahireis a luz com taes indícios» 
E tam claros aufpicios 
De vos haver a maó de Deos gerado, 
Prevenido.difpofto,& preparado 
Para commum univerfal proveito, 
Nem naftercis no Muudo tam pcrfeyto» 
Nem com tanta clareza 
Nos dera a conhecer a naturefa, 
A exccllenciade volía indole rara, 
ISe em rrazervos ao Mundo nam tardara^ 
Que huma eílirpe gerada 
Para fim de efperança tam anrigua 
Nam fora tam fèliz.tam confúmada, 
Se nam cuftára à naturefa,& tempo 
Igualmente advertência,que fadiga; 
E que felicidade 
Nam vaticinia ao Lufitano Tmperio 
Conceder-noso Ceo tal refrigério 
Norempodamayor calamidade? 

Confegue Portugal,alcança o Mundq 
Naventurofa prole 
Dcl-Rey Pedro Segundo, 
Da duraçam de fua vafta mole 
Hum penhor,certó,huma fiança firme 
Que hum Principe tam grande, 
Que a penas nafee,quando defdc o berço 
Começa felizmente 
A rayar Sol,& alvoroçar gigante 
Os climas,& horizontes do univerfo; 
Traz conligoo final mais evidente 

* De vir a fer do Mundo hum novo Atlante^ 
Seguro annuncio Portugal ajeauça 
De durável bonança 
Na liança glorioíà, 
No fauíto nafeimento 
Da prole mais augufta, 
E da flor mais venufta, 
E terna defcendencia 
DeFilippê GuiJhelmo; 
Porque ao quebrar do procellofo veoro 
Sempre no Scpteorriam nafiç o Santelmo 



ÍAftros.qaè t maô de Deos prepara, & crZá 
Para reparaçam de antigos danos 
Nafcem frequentemente i luz do dia 
Nos mais infàuftos,8í infelices annos 
Só para nos moftrarem 
Que os guarda Deos com providencia fumai» 
Para d <s duras oppreflóesdos fados 
Nos mayores apertos nos remirem, 
E defies tanto mais nos libertarem, 
<Qua"to mais feus rigores nos ferirem» 

Defde hoje para fempre 
Do Martyr Sam Servando 
O dia memorando 
Será faulfo feftivo,& venturoto 
Para o Rey no. fiel de Deos mimofo 
Será dia 'agrado 
Sempre feliz para asacçoens de Pedro," 
Digno de fer notado 
Coin pedra branca em incorrupto cedrOy 
Defpois que a fé,£< piedade rara 
Deite grande Monarca 
Rendendo ao Ceo propicio 
As graças por tam alto beneficio 
Eximiram das Jcysda force avara 
E do arbitiru infeliz da efeura Parcq 
Asclaufu'as as horas 
De dia também vindo,& tam alegro 
Dignode fer enumerado,;* podo 
Na fagrada t- femeride dos mezes 
Do mais completç>,&: rematado gofloj * 
Feliz Aufpscio de immortaes venturas 
Aos Leoens Porcuguezes 
Nas idades futuras; 
Finalmente naceidoces primícias 
Da planta mais fecunda,& peregrina, 
Que quantas facras,& Reaes bellezas 
De Auguítcs partos fecundou Lucin» 
A fer do Sceptro Portuguez delicias 
E a fer logro,firmeza,inveítidura 
Daquella rara.& fingular ventura 
Tantos feculos ha,vaticinada 
Ao fundador da Monarquia Lufa, 
Tanto mais firme,& mais perpetuada 
Wo ventur^fo logro 
Pç voílo nafeimenco. 

Al 



Quanto mais fixos,quanto mais fuáves 
Defpois de hum rijo,& procellofo vento 
Os dias fam das Alceonyas aves, 
E quanto he mais confiante & mais fegur» 
Depois do Noto,o bonançofo Arturo, 
Embale-vos aGlaya, 
Ferraoza Ninfa,& carinhofa graça. 
Seja a forte feliz voíTa collaça, 
Penfe-vos Amalthea, 
E afallar vos cnfine 
Elie eloquente Deos filho de MayáJ 
Sej avofla ama Iuno, 
E a vo(To Sceptro cedam 
As agoas,& tridente de Neptuno; 
Nomefmo Berço,em que Hercules batalha» 
Se enfaye voífo esforço 
A cingir elmo, vcftir fina malha, 
O mermo leite de que os Deufes bebcrn 
Pios,louváveis,celeftiaes coftumes, 
E a creaçam conforme ao ferde numes, 
Ao qual a cor as açucenas devem. 
Vos nutra flor,vos alimente Marte» 
Inftruam "os os Deoíes 
Com tantos dóes, quantos eífa caterva 
CeJeflial com Pandora reparte, 
Seja Apollo voífo ayo, 
Devos tanto poder a mam de love, 
Que o âmbito da terra ' 
Vos tema nume,vos venere rayo, 
O melhor de feus dóes vos de Minerva» 
Nutra-vos a piedade 
Com tam fuave,& liquida fubftancia, 
Que já deíde a infância 
Extinguido de todo o faíforito, 
Nos renoveis a duplicada idade 
Dos dous Monarcas Theodofio,& Tito» 

De Deos a providencia 
O dom vos dò fagrado 
De huma tam rara,& fingular clemência^ 
Que a fer venhais no Mundo venerado 
Pelas divinas inícripções,& nomes 
De delicias da terra,& paz dos homens, 
A N nfa izenta transformada em louro 
De Heroes Coroa,ídolo de Apollo, 
Vos açajante, Sc tragavos ao collo, 



í^etís vofTa maSjrnha ' 
Vos banhe,abrace, V lave 
No undufo Berç ;3c no falobre eft anho; 
Xvlas feja com tal arte, 
Que nam tenhais nocorpo alguma parte, 
A que nam chegue o cri lia! y no banho, 
Veja-vos vollo Pay puxar do ferro 
Contra as Bifthonias barbaras falanjes, 
Tam mimofo da gloria,Sc da ventura, 
Que tempereis a Vlartial fecura 
Nelfa fonte dofcMilfo.Sc foz do Ganje9, 

Sede Senhor,& Principe abloluto 
De quantos Reynos tytanniza na Afia ]' 
Aquellebaibaro infolente bruto, 
Que lenhor fendo por antonomafia 
Por léu viver,& proceder protervo 
He da latcivia torpe elcravo.Sc lervoi 

Tudo quanto domina 
Efta fera Lernea Bizantina 
Defde o Indico Ocean s até o mar Tonio} 
Dc farte ceda a voffo esforço & btio 
Que exceda vofío vaílofenhorio 
A fortunado grande Macedónio; 
Pois para a forte, mérito,Sc fujeito 
De hum fikceííbr ditofo 
Dcl-Rey Pedro fçgundo, 
Segundo em nome,SC no valor primeiro} 
( - içaõ coarõtad a faò, 8c mapa eftrei to 
Todos os Reynos,Sc nações do Mundo, 
Ehe limitado Sceptcohum Mundo inteirai 

Dc tantos Avôs grandes 
Pelalinha materna 
Raros exemplos de valor,& gloria, 
Mais que feguida.Sc mais do que imitada 
Sc veja continuada 
De voíTas obras na liçam moderna 
De fua exemplar vida a antigua lnfloria. 
Dos Auguftps exemplos 
De quantos Reys voscfao Progenitores 
Voflas proezas,8c marciaes fuorcs 
Sejam retrato illuílraçamtam viva, 
E tanto parecidas 
Com (eu valor voíTas acções lê vejam, 
Que perplexas a gloria,o Mundo a fama. 



Nam faltam diftinguir o qaemats fejafSj 
5e bcllico furor do voíTo esforço, 
Se do feu braço hiftoria fucceífiva, 
Sejam norma feliz de volTas obras 
As piedofis acções,illuftres feytos 
De hum Filippe, hum Volfãngo,outroFilíppe# 
De-vos os braços,crie-vos aos peytos 
Da mefmi Palas o mais fiel traslado, 
Porque Sophia,ou Deuía das fciencias 
Dous nomes fam hum fó fignificado. i 

Lfta gloriofa Mãy fempre triunfimo} 
Piedo'a inviíta,intrépida,8c preftante 
A toda a mais guerreira Menalipe 
(Pois para haver dc fuperar a Alcides 
(Defpojohum tempo dafuabellaYoIe^ 
Nam coftuma extinguir a viril prole, 
Em eftudos Reay s vos exercite, 
E ã liçam das virtudes vos excite, 
Efta Augufta Belona 
Tanto mais militar,mais Amazona 
(Quanto he mais alentado,& generofo 
Que o braço forte de Hercules robufto 
De Fernando primeiro o fangiie Auguftoj 
Em feus peyros vos dè doce fuílento 
Mais Marcial que o folido alimento, 
Com que Chiron a Achilles,&ducav*J 

Seu celefte rodo 
Em vos excite tal valor,& brio, 
Que vencendo de Alcides 
A fempre invi<fta,& vencedora Glara^ 
Vos moftreis digno herdeiro, 
De hum Volfango primeiro. 

Bem quizera eu agora 
Huma penna da fãrna voadora 
Para explicar,o nome,o faufto, luftrei 
A grandeza, a fortuna,o nafeimento 
Do folar mais que o Sol refplandecente 
De huma Anna Augufta de Juliers,& Cleveí* 
Se para os grãos dç feu merecimento 
Asvozes do louvor mais eloquente 
Nam foram Jingoas,& epifodios breves,1 

E que ditas ao mundo nam promette 
O nome,a gloria,o refplendor,a fama 
De hum iucceftoj. do forte Ludovico, 
^recièoiludo entre h^ci tyres fettej 



Solda nobrefa criíre outros untos afiras? / 
Pois de feu filh» o grand; Palatino, 

Valfango digno Conde Kipouino, 
Serve de luz a tantos Orizontes, 
O Mareia!,eterno,íc claro exemp lo, 
Que (intentando eíta.mda tarad o tempta» 
O » arcos tríunfaes deltas daas pontes, 
Tam rico p ar heroes, por c uprçfas „ sQf 
HedaCaía,& íamiliaPalatina V.' - fpj J!~ 
O mco.npar vel mjyco thefouro, 
Que ]iunto mais fclhe proiun la a mini,' 
Tanto ma.s tino fe def-ubre o ourftj^jni,., 
Ncfte m.orupto Troncj^c'n ,if-, sl; v .. vlJV!i 4, 
Fragrante Horde MigulUPumavcra, 
Tendes tanros cfpçlhos, 
Exemplares.se 1 eas tam preclaras, 
A que compor virtudes voltas raras, 
Que efeaça providencia parece'ra 
Dar a liu n tarn grande.elclarecido NettO» 
De heroes tam altos huma fò Coroa, , 
A luz do Sol cujo cfgjcnior dourado 
He de fi melino co.n luzido falto 
Carroça,ic guia,condu<fior>& citado: 
Por ilío em todo^o âmbito dos poios - r í 
Com amplo império dilata io,& vufto 
Univcrfal Monarca fe coroa: 
Porque ellrella nam ha no firmamento 
De alto predicamento, 
Que ao Zenith da grandeza fe remonte, 
De que nam feja luz,principio & tbntc: 
E que cftirpe, ou prpfapia ha m lis fagrada , 
De Principe,ou de celta Coroada. 
A qual nam participe 
DaMageítade &reíplendor do fungue 
DeGuilhelmoF ippe? 

E fe volta nobreza 
De cal lortcic explica > 
Em on Kayos folares, 
Q^eillultraos maisexcebs luminares, ' . ■ 
Que limite,que lmpetio,& Icnhono 
He campo (ufiicientç 
P^ra os Kayos de hum Uarodeítcndente 
Etaquclla alra profapia, ■ , 
Tronco,& folar de Príncipes,& Heroes, 
A qual tantos Monarcas - a 

A j Quanrqj 



Quantos o Mundo cõm fuas leys modeVar*' 
Devem,& reconhecem 
A rezam,Sc juftiça,com que imperam? 
E que gloria.fortuna.ou beneficio 
Nam vaticina ao Lufitano Império 
Liaremfe neftaera 
As aguias de Rodolfo 
Cea Serpente feliz da Lufa Osfèra? 

Ou que occultojuizo,& que Myftcríq 
Podia ter haver o Ceo difpofto ^  0)r;1!J. 
"Que nefta doceventurofa idade 
Se cfeituafíe com felicidade 
Liança,& uniam dc tanto gollo? 

E que huma Hor do Tronco mais venuíty 
Da facra efiirpe de Rodolfo Augufto 
RenovaíTe a influencia 
De feu excelllo eíclarecido fangue 
Ha Real Lufitana deícendencia. 
Se nam querer moftrar defta maneira 
Que era bem vinda a hora verdadeira 
Annunciada hum tempo em Profecia 1 
Ao fundador da LuzaMonarchia, 
Em a qual por Celeifte Vaticínio 
Hum de feus defeendentes memorando 
Por ter do Mundo univerfal domínio 
Havia repartircom Jove o mando? 

E que era efta fáuftiffima liança 
Fim daquella firmiflima Efperança, 
E mais que aufpicio.põfíejinveftidura 
Daquella aufpicatifftma ventura? 

E o dote detam fzuftos Himineoj 
Eram tantos triunfos.& trofeos, 
E anúncios tam faflofos de grandeza, 
Que vinha a fer omefmo 
Para Pedro Segundo 
Ser conforte felizdefta Princeza, 
Que receber com ejlaem dote hum Mundo? 

Veja-vospoisa Luza liberdade 
Defte Tronco incorrupto 
Flor prelibada & verdadeiro fruto, 
Renda-vos Culto, erija-ves eftaruas 
No (To Amor, roíla fé, nefla vontade. 
Huma perenne emuiaçam louvas cl 
Com noíTo amor voíla brandura .iffvej 
Ptrvçmeu-.ectc terhu - --- - - 
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Sobreqtul mils exerce,fede/empenha' 
De bom Vaííallo,ou Principe os officios,; -■ / 
Ande fempre apodada 
Com no lia fujeiçam volta clemência, 
Sobre qual mais íè efncra,& mais Ce apurai 
Se em encher voílas Uy-, noífa obediência, 
Se volTa innata,&: natural brandura 
Em faremos me rf<;$,8t benefícios. 
Mova n-cos ao amor dçfta virtude, 
Huma, St outra [label pias, &c Sanefas» 
Ambas voílas Avós,ambas Rainhas 
Na piedade mais qu» nos poderes, 
De Heroes exemplo, gloria das molheresi 
Porque fò dede modo 
Sendo brando benevolo indulgente,' 
Dareis a conhecer na affeiçam pia, 
E inclinaram de génio tam cieraen te;' 
Que fois frudo de tam piedofas plantas,1 > 

Segui também as propenfóes benigna» J 
De hum Pacifico Joam Duque de CJeves, 
Aquém porque fuás obras peregrinas 
Para a paz.Jt clemência propenderam, 
O nome de pacifico lhe deram. . i; i 

Defperte voílo esforço,St valentia# > 
Carlos Duque de Cleves,8t Gheldria, 
Que igualando na gloria na fortuna. 
Ao mayor Rey que,teve Macedonia," 
Rompendoefquídras trafnaíTando arneZCí 
Alcançou palm as repetidas vezes - 
De Albertoinfigne Du ]ue de Saxonia. 

Nos eftudos da.paz.de nos da guerr» ? 
Os Vafiallos trattai com muyto aggrado. 
Porque defta maneira 
De todos elles vos fareis amados 
Efem mais guarda,fortaleza.ou muro> 
Vivendo amado, vivi reis feguro, 

Seram voíías muralhas 
VolTos baluartes,vofios parapeytos 
De vo'los forces,St Leaes VaíTallos, 
A fé,o Amor.os corações os peytos. 
Sem mais prefidios,8t fem mais tutéla * 
Guardarvos ha o.Amor mais que a cautela, 
E que mais firme.8c fo'id.j inftrumento 
Das Coroas & Sceptros mais poííantesi 
Que mayor palma; que mayor abono . - - 

A6 pá 



Da gloria,& da fortnna.doç Reinantfcs 
Que aflcgurara vida,& eftadoo Tronco," 
Na aura do commum contentamento? 
E acab arconi abrandura,5i com a bondade ' 
O que o rigor das leys nam perfuade. 

De hum grande K ey voffo A fcendente raroj 
Que por virtudes.méritos,& nome 
Confeguefer por exceilcnciao homem» t 

Se lee que nos eícudos, 
E nasquinasdoSccptro Lufitano 
Intentou dar por timbre 
Em lugar da Serpente hum PeJlicanoj 
Delle modo editando 
Que os ReysdovLufo Império, 
Que por brazam aquecias armas tinham, 
Aos quaes o Amor, & proper,fam piedofa 
Por íucceíTam,3í dclcfcndencia vinham, 
De tal forte eramReys defeus Vaflallos, 
Que eram mais Pays no amor, que R cys nO mand«j 
E íe as virtudes com os Impérios fe herdam» 
Se as acçoens,8f virtudes r 
Da primeira nobreza 
Tem como natureza O 
Cujas acçocns naturalmente luzem 
Nas producçoens,que da materiaedufem^ 
Que efperanças o C co ram muda cm pollc, 
Que refens,& feguros nam premette 
De nos tornar àquella idade doce? 
Qne efperanças, que lè nam perfuade 
Dc vermos renafcidas 
Nos feitos,nos toílume$,nas façanhas, 
De vofla índole rara 
DaqueUe Pay a lingular p edade, 
DaqueJle,Rcy as pateinaes entranhas? 
Nas liçoens,nos exemplos 
Da piedade paterna ; 1 f 
Sede novo exemplar norma moderna, 
De-vos o Ceo,que juílo remunera 
A todo o filho que a feu Pay venera 
DeScipiam o ncme,& asviãorias, 
Por fervirdes de ariimo.&dedcfcanço 
A hum Pay che yoc'edias,& degloriaji 

A maõ de Deos vos faça 
Fiel retrato copia verdadeira 
JL>c hum A ffon fo pj imeiía 
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Do Ceo mimofo, Sr Jelle tarn Sem viffo, 
Que*foy digno por obrai, &: por ftycos 
De ver com olhos cprporacs a Chriftu, 
Confeguindo limpa Jarga defandencu 
Pelo zelo,con(Unica yaleima 
Com que foube plantar pio,Sc prudent# / 
Na regiam aonde morre o dia 
A Coroa mais firme,& permanente 
Ganhada, 3c confeguida. 
Aponta,3c punho de fiu forte efpada, ú f. 
Rayo fatal do batbaro Agareno» 
Para elle ferrea,para nos dourada; 
Deixando-no»no Mundo 
De fui rara,Santidade & vida 
Tamcopiofos imrnortaes exemplo*,' 
Quantos fagrados gloriofos Templos 
Extruhiú fobrc as rutilas, 
E cinzasdos Pagodes de Mafoma, ■ i- 
Templos tantp m ais ricos,& funptuofoSj 
Dos que erigiu a numes Fabulofos 
A vam fupcrlliçam da antiga Roma; 
Quanto mais le avantaja »C£ 
Oculto da catholica pjedade ; oI»k •%» i. -'C 
Ao falfo rito da Gentilidade» 

Defte esforçado Numa Lufiranoj .1 u •; »br;:~ . . IO 
Que feliz goza da Regiam Etherea >h rrntni ? :.CÍ 
(Interpretede Oráculo» divinos te- iO oíS 
Tanto mais evidentes,Sc infaliiveis • - 
Que os que explicava a Numa a Ninfa EgercijJ r;'i- : ín:" 
Quanto em mais fixo,Sc firme fundamento ' 'nrrts-t r 
Exaltada fe admira , ~ ~ I 
Do LuZo Império a dilatada mole • t> Cs 
Nos aufpicios de volfo nifciroeoto, m . '><" 
Reparaçamda extenuada prole 
Vaticinada a efte Rey ínvi&o, 
E faça-vos Deus Imitador gloriofo* 
Seja pregam ditozo . u..wi • - : r. •> 
De voífas obras de fua fama o grirro.' 

Tendes também hum cryftallino efpelho 
De Sancho Inyclto,8c forre '< 
Na prudência, valor,& alroconfelho, 
De vos a mam feu esforç ado braço 
Mais rijo,8c forte do que ferro,3c aço» 
Tani guerreiro,& terrível, 
TamRayo militar,ta n invencível, 

A 7 Qjí» 



Que mimà ctcrna marcial porfia ' , 
Carregou de derpojos,& de gloria 
As paredes do Templo da Memoria? 
The que eximindo os povos do Algarve 
l)o torpe Jugo do Agareno Alarve, 
11 deixando os vaflalios 
IV]ais que a feu mando,a feu Arr.or fujeitosj 
Emquieto & pacifico foííego 
ftlerecco fer por feus illultres fe; to» 
De noffa faudade eoerno emprego, 
E porque o bom no mérito-feeftrivej 
Celebrada ferà fempre íua fama 
Adonde fempre vive quem bem vive. 
E celebrados feus merecimentos 
Em tantos dons,8c tantos monumento» 
De feu animo pio, 
Quantos thefouros em copiofa fomma 
Deixou no fim da vida. • 
Ao Sanífo Padre,& Gram Pallor de Romol 

Seja voíla Inílrucçam vofla doutrina, 
'A obediência devida 
De hum Affonfo fegundo 1 

Que com temor,& 2elo reverenrí? I 
Com reípeyto Catholico.8c profunde 
Obedecendo aos paternaes decretos 
Da Summa Santidade : 4 i . . > 
Do Gram Vigário,& fucceíTorde Chriílo? 
Como fe foífe juizo competente, 
Nam reparowccitf fiijeiçamfnbmilíà 
Em remetter da propria authoridade r: > 
Eomentandocoas rendas da Coroa i. . - • 1 
D e feus Irmãosa fcrdida cobiça 
3' or confervar de tanjí pja obediência > • 
!A excellente virtude 
T an to mais digna,8c tanto mais louvável 
Na dureza daqueiM tempo rude, 
Çuanto era menos reverenciada < > V 
Xíaquelle inculto tempo i: l 
Dos Reys do ^dundo a efpirirual cíprda? . 
E fe a mais o obrigara,& conílrangúa, 
A fuprema tiára, 
Da purpura Real fedefpojara, 
E da mefma Coroa d^fiHira* 
Mova-mvosao AmorjCultura,8c*ftudo? !> 
Da verdadeira Gloria, """ ~ . 



T^cl-T> ty iinic'Caf ello 
'A inconftancia,omiíram,culpa,&d«fiiud»i- 
Dc lua inútil frouxidam o vicio 
Vosincline,&: promova 
Ao Amor,obfervancia> & exercício i 
Das virtudes mais arduas, 
Pois numa alta profapia 
Tal vez os exercícios indecentes,'' 
E reprehenfiveis feytos 
De Afcendentes preclaros 
Servem de defpertar Teus dc/ccndentes 
Fazendo-os advertidos 
Para fugirem mais acautelados 
Daquellas culpas vicios.,& defeitos 
De que afcendentes tam efclaretidos 
V íeram dignamenre a fer notados. 
Heroe vos faça Oine-vos deprendas 
De hum AfFonfb Terceiro obraço forte 
Tam deflemidonas marciais contendas, 
Que por arte,douíriru,& por alentos 
Podia dar iiçoens,8c documentos 
Na efcola militar ao Deus Mavorte, 
Efte bom Rey foy tam valente,Sc lábio, 
Que foy por luas obras 
Noecferço Cefar,na prudência Fabio, 
Seja realce de voíTátlemericia; 
De hum Diotitzio a liberalidade, 
Monarca na verdade 
Mais fndulgentc,&'liberal que Tito» 
E mais pio,& magnânimo que Ciro- 
Defle Rey memorando 
Daquelle tempo antigo 
Saudade eterna único íuípLro, 
Se Ice que era tam brando, 
Tain Amante,tam meigo,5c tam amigo, 
E benovolo Pay de lais Vaflallos, 
Que todo o ícu-poder,& gloria punha 
Mais do que emjdarihes leys,cm remediallos 
Dc-vos o Ceo todas as boas partes. 
Que cífc grarde Monarch alem fegundo 
Teve por profêffbr das boas artes, 
E fin.« mente o Mundo 
Admire em vozhym pontual rras'ad'o 
Daquellas prendas,mc:itos,3e dotes 
De que cite Rey chegou aíer oro>do 



Por fer conforte,& efpoíb 
D»melhor flor 4* Aragonezi pUntá 
Mnyt»mat«clír*,& m*W «fclwódi r 
Do que por fer lCninU i,}»or fer Sanefa; 
Rainha digo, * Santia,# matijer furte» 
Pois no mardefte Mundo fluttuance 
Teve o temor,Se amor de Deos por Norte, 

Uca vofla feja.&r vo(T^ lima 
Del Rey Afíonfo o bravo 
A efpada Marcial de cantaeftima, s 
Que em fuzis desfazendo q Mouro ignavo, < 1 
Confeguio fer fufpenfa, & pendura >-o; :r ■- 
Nacolunna mais a!ta,& maú» fagrad* ; 

Do Templo da memoria. 
Toy Aflonfo por actuas,& proezas 

Gloriofaoccupaçim da annguahiftoria, 
E por triunfar das Agirem* fettas - 
Mereceofer o Quiuto entre os Planetas, \ oQ 
Do nome Jefte Rey guerreiro invifto 
Gravado em bronze.em porfidos efertto, 
Ham de íoargloriofamente os eçcos 
Nos campos cio Salado eternamente t 
Fertilizados com imraenfosrios i i ' 
De f.mgue Mauritano, ' 
Sacrificado aos cruentos fios, ■-.•■A 
E gume dc fua efpada reluzçiTtc. 

Seja voflaj içam Pedro primei o 
Devoílo Pay nas obras,& no nome 
Predeie(Tbt,& Avo tam verdadeiro, 
Que foy efpellio enorma da julliça, 
Defle netoico Rey do Sceptro Luza 
Em fazer benefícios ramprufuzo, 
Como contrario á mizera cobiça, 
Se lee que aquelies dias 
Em que honras nam faziaa feus Vaffallos, 
Por feus nam coftumava reputallos, 
Tinhahum tam raro,& tam exaóto modo 
De reger léu Império. 
E com tal vigilância examinava 
Aflim a culpa do que mal fazia, 
Como a virtude do que bem obrava," 
Que veyo aperfuadirfe o Mu ido todo, 
Que rinha impulío& dom de profecia^ 
Deite alto Rey, que felizmente foube 
Premiar os bons,& caftigar os vic«os 

Dé 
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Dc tal forre ^ memória o nome entoa,"v 

Que nos p jpéem finaes, moítras,indicio* 
De quc poflue outra melhor C oroa; , 
Pois He tradiçsm pi a, & voz corrente 
Que efte gram Rey da Luíitana gente 
Por merece beneficio,& privilegio ; 
Do Santo;& a Apoftolico Collegio, 
Aquém com ita,& exccraçam proterva 
Exc itado de hum barbaro incentivo 
Aítiagcs mandara esfolíar vivo, 
Que jà tendo efpirado, 
Confeguio fer abfoJto de hum peccado.' 

Adorne voíTagraça,& gentileza 
O refplandor.Se gala de hum Fernando,: 

O qual degenerando 
Da varonil paterna fortaleza, 
Poy froixo defcuidado,& inconftante 
Quanto feu Pay foy juíto,8c bom reinante; 
Porque fuppoftohuma Águia outra Agnia gerai 
Tal vez em pomba a Águia de genera, 
Vifta-vos peyto.cinjaf-vos efpada 
De loam valerofo a dextra armada, 
Joam digo,o primeiro 
Terror,ruina, Sc acoute de Caítelia, 
Aquém por fua generofidade, 
Por íêr afiio.pvoteeç.im tutela,; 
E defenfor da pat: ia liberdade, 
E por outras re:ys,& raras prendasj 
Que neíte grande Rey rcípiandeccram,' 
De Pay da Patria nome aos nofles deram» 

Deite Rey Invencível, 
Gloria de Portuga],Terror de Eípanha, 
Para a menor,& minima façanha 
Sam lamina apertada,eítampa efireita 
Os fortes muros & Torriocnsde Ceita: 
Porquedclpois de haver eítablccido 
Com bélico c.inçaço • 
O Sceptro Luzo 4 força de feu braço, >vi f 
Armando a dextra forte 
Contra as infius Arábigas I halanjes, \ 
Kamdefcançou athe que em juftaguerra 
Os l-hanos do Alcoram vio pòr por terra, 
Rebatendo,& embotando ( 
Os fios dcíêus barbaras Alfanjes, 
The que cheyo de palmas,& de louros 
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Conícguío fera'ndaa alemõís da Mortê • v' 
Alfombra de Hrfpanhoes Terror de Mouros. 

A Maquina do templo da baralha 
Sempre eltar í de feus«ncomios chea 
Em quant» houver tio Mundo quem os lea, 
O Caaipo Marcial de Aljubarrota 
Sepulcro horrendo do Efpanhol imbelle. 
De Megèra efpedtaculo funedo 
Mudando a cor,& perturbando o gefto 
Ao pafíajeiro.que palfar por el le, A 
Lhe trará a memoria, • : : ,. jí > 
Deft e bom Rey a forra let a,& g'oria.1 • -; •' ^ 

A cfte Principe Inviâo 
Deu de boamemoriá nome o Mundo," 
Tor meracer na farna,rt;rno griro. 

Tendes da mcfma gloria hum claro efpelho^ ! 

Na prudencia,& conrtèlho 
De hum piedufo,& (Jatholico Duarte, ' ' • ' * 
PrudcntfrRey por natureza,& arte, 
Masmuyto mais porfcrn !rma,& precéiro 
De huma exemplar piedade, 
Pela Conftancia Zelo,& Chriftandade, 1 - 
Com que ioube antepor de Deusa honra, 
A qualquer outro temporal refpeito, 
Lfcolhendomi! vezes, 
Por mais honelto.Sc feito partido, 
Deixir morrer a ftu Irmaõ em ferros, 
Doqueveros Altares de Deus Vivo, 
Torpes Mcfquitas de profanos erros. -1 

Veja cm vòs-Portugal hum Quinto Affonfo, 
Mimo dà g!oiia,&do valor modèlo; 
Que por ferdo Agareno 
Terror,ruina,oppreflam Flagêllo, 1 

Com mais juftiça que Scipiam Romano» 
Mereceo ter o nome de Africano, 
Nam entrando em batalha -i 
Com aquella vil,& fordida canalha 
Da qual vi&oriofa nam fahiííe, 
F. a Cinza osinfreis nam reduziíTe, 
Seja também voílo incentivo llluftrij. 
De emprezas generofas 
Hum loam o Segundo, 
Dc cuja vida,A: obras gloriofas 
Seu incorrupto corpo he pregoeiro 
Rey Magnânimo,& pio 

A quem 
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'/quem í tér-*a tributando ohfequios 
Para piofltdT quamo o defeji vivo, 
Defpois de morto inda o conferva inteiro, 
Efte Monarca Augufto 
Por fua piedade J 
NoíTo Amor.r.oílo bem noíla faudade, 
( Que por fer tam amado, 
Hade fer fufpirado, 
Eterna idade,mais que tempo longOg 
Foyo primeiro que cora zelo jufto 
Extruhiu templos em Angola,& Congoi 

Digam noflas Coriíjuiftas, 
Quantas obrou proefas, 
Ern huma eterna Marcial peleja 
Por propagar os limites da Igreja* 
Rey tam perftyto em fumma, 
Que por fer por fuas prendas, 
Na guerra hum Scipiam, na pa2 hum Numà 
Confeguir Dode a tania de fuas obras, 
Fizeíle delíe o Mundo hum tal conceito^ 
Que porantonomazia 
Mcreceo ler o Principe perfeyto. 

Hum Pay que ama a feus filhos, 
Nam hepoflivel poíía tanto amallos, 4 

Quanto efte Rey amava a feus VaíTaílos, 
Era tam obfc-rvante 
Das Leys que promulgava, 
Que em fi primeiro as executava; 
Se a calo traifar fedas prohibit, 
Da Iam de menos preço,& mais commuà, 
Primeiro que algum outro fe vertia, 

A efte Monarca fempre memorando 
Padroem eternos a memoria extrua, 
Por fer tamj io,manfueto,8c brando, 
Que parece chegàra 
A ler nellc a piedade 
Mais natureza,do que qualidr.de; 

Nam houve mifcravel, 
Que em preferida de Rey tam exoravel 
Eagrymas derramafle 
As quais o leu favor nam cnxugaíTe. 

Quando algum Rco fe conde nava á mcítc. 
Comummente em degredo, 
Lhe tommutava a pena do fi pplicio, 
idzendo namf«rjuib> , • 

N<m 



Nem proveitofo, & congruente ao eft? V' 
Quealim morreíTe inuc lmente hum hoçtíu.,' 
Que podia morrer cam o fio .'dado, 
Pag.mdoem inais lioneilo lacri&cio . 
Eni hum» das Conquiítas 
A mefma pena com diverfo nome. 

Foy delicias da Patria honrado Scetro, 
Norma da fé,exemplo da graniefa, 
E de maneira foube, 
Conciliar clemência, & fortaleza, 
Que a deixar vey o o Re> n > duvidpfo, 
Sobre fe foy mais fort?,ou mais piedoíj. 

Suamemoria ferà femp e eterna. 
E em quanto as leys ihuitra,& o Sol aclara, 
Soari fempre a efchrecida fama 
De feu valor,&c piedade rara, 
Para que os Keys do Mundo 
Os gloriolos doeumenti is tomem 
DaquelJe Key,que por íeus dignos feytoS .» ' 
Confcguio ler unicamente fero homem. , 

Moltre-vos novos mares,& Conquiítas 
No âmbito da 1 erra nunca vift. s, 
De hum Manoel m gnanimo a f rtuna, ' , i, i 
Tantomais que a de Celar oppottunu, 
Que íeja o melipo ydlas, 
QuefrzerelVo* Key,Si Senhor delias, ,,*j 
J.itc Key foy dotado 
De hum coraçam tam grande,& dilatado, 
E reve entendimento tam profundo, 
Que adquirio no Oriente hum novo Mundo, 
pois para i honra,adoraram, refpcyto ,T 

Nam fò era apeiitadohum lp fumisferio, 
M as he todo o Mundo aindacurto Império 
Foy dte !ley o que paliou o cabo 
Sempre fobeibo.ptoceliofo.dí brabo, 
C hamado o Tormento^ io Prnn ontoiio, 
F zendo tam temido no Oriente 
De lua ef ada o relufente gume, 
Que com baldada in Juíf ia intenta Ozorio 
Seus feytos reduzir ahum fò volume 
A mentirofa infcripçum apague v 
Hercules o Thefcflno 
Das co'umnas do direito Gaditano, 
Quedefte Rey Intrépido & pre li ante,' 
O forte braço pafiou inda avantÇg J 



r 
*^ra efteRèv ,m Indulgente,& brando/ ) o *■ 

E moderava do governo as rédeas 
Com tam fuave,8c abençoado mando, 
Que qualquer pobre.8c mínimo VaílalloJ 
Que fe amparava de Tua real dementia, 
E a feus pés fe proftrava, 
Quando o bufeava R ey, Pay nelle achava» 

( Efte Rey fim que foube 
Enriquecer o Oriente 

Com immenfo Theíouro, 
Tanto mais rico do que prata,& ouro, 1 

Quanto he mais rico o refplandordaglorjaj 
Com que fe poz com o So! em paralello 
Sem mais cobiça que a piedade,& zelo 
De extinguir totalmente o paganífmo 
Nas fagr. das correntes do baptifino, 
Allegurando a fi, 8c aos fuccefiores 
Tanto mayores glorias 
Das que alcançaram feus Progenitore# 
Em repetidasmarciaes vi&orias, 
Quanto mais verdes,& viçofas palmas 
Lhe grangeou o emprego 
De alumiar milhares tantos de almas 
Embebidas no culto errado,& cego, 
Com a viva luz de h um refplendor tam viváj 
Que fendo ci no Mundo fé efeura 
De Deos na eternidade he vtfam pura. 
De faudades deíle Rey piedofo 
Nam feràm noflos olhos nunca enxuto» 
Pela clunencia,8c liberalidade, 
Com que fua vontade 
Confiante,immovel,provida,8c propicia 
Soube femoflío amor, nofTadelicia 
Honrando com mercês a fé nos nobres 
Premiando os bons,8c aliviando os pobre» 
De lizas.de gabellas de tributos, 
Foy de Deos dofn,8c as que exerceo virtude! 
Que foy dom de tal maõ nos manifefiam, 
E adelejallo vivoinda admoefiam: 
Porque fe Manoel o mtímo foa 
Que Deos com nofco,Deos com nofcoefteve 
Em qw nto efte bom Rey teve a Coroa 
Luli tano,8c do Sccprro as rédeas teve. 
Em vos fe eduque hurt perfeyto Hcroe 
^Todas compondo wn vos as boas parteíj 



E todas ashotieílas difciplírus 
Nam menos as fciencias mais divina*,' 
Que as mais humanas,& piedofas arte* 
De hum loam o Terceiro, 
Monarca verdadeiro 
Pelo piedofo eftudo, 
Erudicam,cu!tura,& diligencia, 
Com que emprendeo fui real clemência 
Trazer ao Mundo o feculodourado 
Na duraram de feu feliz reinado, 
A Minerva rogado edificando 
Nam gentílicos Phanos, 
Porem efcolas,aulas,Sc csdeiras 
Tanto mais felizmente graduadas 
Porcommendaveis qaeltres Sí lujeitos," 
Quanto iam mais illulfres os preceito» 
Das artes,& feiendas verdadeiras, \ 
Do que as lições,& vários defvario* 
Das erradas efcolas dos Gentios, 2D MID 

) 

SeuCatholico zelo 
Sera fempre appl audito 
Pela indulb ia,& dei vei o, l 
Com que fez erigir pio Si prove&o * • ■ i 
Nas vaftas regiões de feu dominio 
Tam Santo ofício Si tribunal tam re&o 
Tam diligente julio,& vigilante 
Contra a herecca crença, & pravidade, 
Que deve Li lia a ram feliz Reinante 
ierá gema,& Zenith da i hriftandade. 

Com voífo Invido esforço a campo íay* 
Hum Sebaftiam intrépido guerreiro 
De voíTo Pay retrato verdadeiro, 
Que como forte,& valerofo Athlet* 
Nam reciifou exporo peyto force 
Pela defenfa da nuis pia caufa 

»A aguda pontada mais ímpia fetta, 
No mefmo campo em que a adverfa forté 
Com a vieforia lhe tirou a vida, 
(Se bem nam pode ufurparlhe a g'oria 
De receber em outio melhor Reyno 
Os par-bens de mais rara vitoria,) 
Veeja-fe volío braço 
Tomar com Marcial brio 
Da morte delie Rey j ufta vingança^ 
Seja huma a caufa,outro o fucceiío fej*| 



' E a roíTa eTo- 'a t fêu esforço feuria 
Coin 'Po- • *.cl'o,& com melhor fortuna» 
Vivei;& tanto vofla vidadure, 
Quanto hade durar,Si vai durando 
A baldada efperança 
Defte Monarca fempre memorando, 
Para que o Mundodiga 
(Vendo aliviada aquella pena amarga 
Em virtude do goflo & prazer doce 
De vos vermos viver vida tam larga, 
Que daqueUacfperança tam antiga 
Vòs fois alonga,& fufpiradapoífe. 

De governar Impérios 
As artes & preceitos vos explique 
A co ifummada idade de hum Henrique 
Por dores, & virtudes, 
E pelo efmalte de feu fanguerégio, 
Refplendor do Apoftolico Collegio, 
Tam grande Rey, que nos annaes d a fama 
Nnm pôde haver quem dignamente o exalce, 
Pois foy digno por fangue,& por talento 
De íèr de ambas as purpuras realce. 
A ma5 de Deos confêrve vofío ellado 
Era tam longa,idade tam comprida, 
Que a ter venhais mais annos de reinadoí 
Que dias efte Rey teve de vida. 

Seja voíla liçam,voíTa doutrina 
VoíTo Paterno Avó loam o Quarto 
Da mefma gloria venrurofo parto, 
Aquém de AÍlfea o juizo reéfo 
Adjudicara o Sceptro,& a Coroa, 
Por fer do Duque Dom Theodofi o filho, 
E del-Rey Dom Manoel Terceiro Netto# 
F.fte grande Monarca, 
E oy tavo entre os Duques de Bargança 
Reftituindo-fe a Augufta herança 
C om exemplo,Sc fortuna nunca vida 
Do próprio património fezconquifta, 
Expondo o eítado,o credito a pefloa 
A todo o infaufto infeliz fucccflo, 
Com que a forte inimiga,& fado adverfo 
Podia malograr tam arduaemprefa, 
Coni.guio eximir a <£roa herdada 
Do fervi] jugo,Si fugeiçam pefaJa 
rNa era iiifauíh, em que eia mais çfaava 



U..V,™ rnt 

Í 

E netla a tyratinía mais reinava»1 

Triunfou a juftiça da violência, 
E pode mais que a torça a natureza, 
E o que mais os vi ndouros 
Ham de admirar nos feculos futuros, 
He que fem dar batalhas, 
Sem verter fangue,nem romper muralhas, 
Sem tomar armas,nem ga'lar thefouros 
Emprendeo a obra,& configuio o inctnta 
Foy noífa gloria feu celefte itnpulfo, 
Sna fe,iz acclamaçam lograda, 
E noíla honra entam recuperada, 
Pofluhio muyto tempo o Sceptro avulfij» 
Moftrandoao univerfo 
A juftiça.que tinha paraherdallo 
Nadita com que foube confervallo, 
Efte Rey.elte Atlante,eíUColumna 
Do Lutitano Império, 
Aquém a fempre voadora f una 
Com muytarazam chama 
O de boa fortuna. 
Foy da ventura tam miniofo emprego, 
Que para interromper feu fcjii curfo, 
Nam teve manhas o Cavallo G> ego, 
Por ma is que os inimigos 
Lhe traçàram ciladas,& perigos, 
Em que a perder viclTe 
Aquclla jufta gloriofa políe, 
Que era noíTo intereíTe. 
Tanto do Keynoapaznam perturbaram^ 
E o fio de feus triunfos nam cortaram, 
Que a fervir lhe vieram 
De fazer mais bizarro 
De fuas glorias o triunfante Carro. 
Porma:s esforços que as Iberas hofteg 

„Por perturbar eíte gram Rey fizeram 
Com poder formidável, 
De feus apparatofos movimentos 
Nam puderam tirar mais que argumentos^ 
E firme defengano 
Dc que era inconquifiavcl 
A Coroa do Sceptro Lufitano. 
A dor da morte deftc alto Monarca^ 
De cuja vida ntempeílivamcntc 
Corn uofio.aenvcjofaParca, , 

Em noíTa» almas dui arà tara vivaj f ?( 
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cm noflos c tções tam permanente, 
Quan, o fo* ua morte interapeftiva. 

Proi.,ovam*vos a palmas & trofeoj 
O nome,6c o valor de Affonfo Sexto, 
Honra de Portugal,mimo dos Ceos, 
Monarca tamfe!iz,tam bellicofo, 
Que por confljicioi,8c fucceílos vários' 
Em que fempre triunfou de feus contrario». 
Com razam lhe chamaram victoriofo; 
Efle Principe Invicto 
Teve tal nome,& fama.8c tal boato, 
Que foy no esforço, 6c força hum Viriato; 
E que muyto que em huma Monarquia, 
Onde hum Paftor nafceo com tantos brioí, 
(Que enfanguentou da fua efpada os fios 
Nos Máximos,nos Claudios Unimanos, 
Sendo açoute 6c flagello > 
Eefcandalodas glorias dos Romanos, 
Hum Principe naícelTe, 
Que no esforço & fortuna o excedeíTe? 
Seu incorrupto nome 
Será perpetua occupaçamda hifloria, 
Suas temidas,invencíveis armas 
Dignas feram de humaimmoTtal memoria^ 
Pois foram tantas, tam innumeraveis 
As palmas,6c trofeos,que confeguiram, 
Tantas praças,ÔC exércitos venceram 
Que fe com os feus olhos nam as viram 
Osmortaes,que hoje vivem,nam as creram 
E Jevc vos também da gloria ao Templo 
VolTo Picdoío Pay Pedro Segundo, 
Honra do Sceptro,8c refplandordo Mundo 
Na arte de Rcynar inclyto exemplo, 
A emprender dignas obras vos animem 
Suas acções,^ gloriofos fêytos, 
Que fempre os mais domefli cos preceito» 
Em noífos corações melhor fe imprimemj 
Porque muyto mais move 
O que fc vé,queaquillo que fe ouve, 
E que obra,ou feytohadigno de eíiima, 
O qua f cm varões grandes refplardeça, 
Que em voflo Pay Augulto fe nam louve^ 
c om feu Jouvor voíla virtude crefça, 
E em vollo braço ícU esforço influa, 
Seu digno exemplo voflo impulfo leja? 



De forte" que ou tro Pedro em vos ferejl 
A vòs Auguflo Rey grande Monarca 
Do mtis feliz & vçnturofo Sceptro, 
Que illuftra o Sol dourado 
A fama a gloria a Heo> ao Mundo aceit® 
Igualmente por fer por Deos fundado. 
Que por vivera voíTas leys fujeito, 
A vos prome;tte meu Canoro pierrô 
Muytoa pefarda dephumana Par ca 
Eternos annos de ptrenne vida 
Quando mais a onuncia.cntoa,& cant® 
Applaufos no geral contentamento 
Do<tfempre tauflo Sc bem chegado dia 
Do alegre fufpirado nafeimento 
Da melhor flor de ram fagrada planta, 
A vos Monarca cxcello 
£ Reypormuytos tirulos Auguflo 
No prazer digno no alvoroço jufto. 
Com que applauJimos. com que fcílejaratj 
Os plauíiveii aufpicios 
De tam Reaes alegres natalícios, 
De fuperardes de Ncftoraidade 
Com iegurança os parabéns vos damos. 

Antes mais propriamente 
Vos dun s pai abens, Monarca Inviêlo, 
S)e vos veres aefta horarenafcido 
Tornando & reftkuido 
For benefícios & mercês celcftes 
Ao venturofo dia em que nafeefles; 
Que (è no filho o Pay íe perpetua 
A vidadefleuofíb Auguflo filho, 
Mai s propriamente he voíTa do que he fuai 
Vivei,triunfai, Monarca Invidto,& pio 
E com grande myfterio refervado 
Pa ra mais dilatado fenhorio 
Empunhai tantos (ceptros,tantas palmalj 
E cingi tan tos louros 
Que nenhum ramo defle tronco crefça 
Mais que por coroar voíTa cabeça, 
Defenda o Ceo com tutelar cuidado 
Huma vida,que anima tantas almas, 
Faufla a f >rt»m vos profpere as gloriai 
Faltando vos a hum tempo 
Aos annos conto numero ás vi&oriasj 
Aufpicio fejados cufeos g'oriofol» 



dueenmarr tuceeflbs vos efperam, 
De tan x .*■ prole o eterno logro^ 
Seja efpofo da.forte voflo filho, 
Preze-fe a dita dc vos ter por fogro. 
De-vosoCeo ogofto 
De vos verdes de pode 
Do doce fim de noíTas efperançasj ' 
Tanto mais felizmente terminadas, 
Quanto fe vem melhor defempenhada» 
Nofru&ode tam profperas lianças, 
Vejam-fcvoíTasremontadas Quinas 
Partir o mando,& germanaros voos 
Com ds Águias Latinas, 
Voffos ferros arraftr#o Bizantino, 

"E obedecendo a voíTo jugo perca 
O nomee a mar negro o ponto Euxiuoi 
Voffo braço inve ncivel 
Seja fatal, 8c fúnebre Cometa 
Das fulminadas,& minguantes Luas 
Do falfo,infame,& pérfido Profeta, 
Depare-vos eCeo,de-vos a gloria 
De verdes vofl o filho 
Lançar ao Thracio Bofphorohum raftrilho. 
Por onde pafle volTa gente forte 
A conqirftar a regiam adonde 
O Autor da vida nos livrou da mort^ 
Paliai Monarca Ingente, 
A pofluir aquelle vafto Império, 
Que ha feculos.vosfoy vaticinado. 
Mas feja de maneira 
Que leveis voflo fiiho 90 voíTo lado, 
Em ella guerra,& expediçcm guerreira, 
Porque fô deite modo 
Cingindo,8c occupando 
O lado de tal Pay,8c tendo adita 
De feguir a fortuna,k dextra invióla 
De hum Rey Pedro Segundo, 
Partindo vós com elle o Mundo,8c mand» 
Dividirá com Jove o mando,& Mundo. 

Quanto Apolio o fkiofo 
Vèjilluítra illuroina 
Com a Juz dc (eus rayos perfpicazes 
Seja uofla conquiltay 
Rendam-fc os Perfas.fírvam-vos os Thraccsi 
Dc yoflo noiM 9 formidável gtitto 



Abraze rayo o Maliomíttno ríto7 
Anuõ Jc Deos cujo rigor fe aplaca 
Com a viva fè de quem Teu nome implora, 
De tal maneira ampar.e 
A voflaefpadaíempre vencedora, 
Que chegueis a fazet tenda,& barraca 
Da mefma diabólica Mefquita, 
Qtie nam quer conhecer por Deos a Chriflo, 
E adora por Profeta hum Antechrifto, 

Veja •vos Rey do Mundo quem vos ama, 
De-vos feu mando Deos que tudo pôdè, 
S fobre as ruinas do Qiefmo Pagode 
Hum templo fe edifique á vofla fama, 
Porque hum Principe pio • 
De Reys tam dignos defcendente,& Neto,' 
De pays tam pios,imitaçam,&prole, 
Pede a razam que ponha a ferro Si logo, 
Que fopee,deltrua,abraze,a fole 
A fepultura,& culto de Mahomettoj 
E porque a voz,& narraçam antigua 
De haver Fénix na Arabia; 
Deíde hoje pa'afempre feja crida, 
E nam pareça apócrifa & fingida, 
E para que feliz a Arabia feja, 
VoíTo mando djeofo 
Neila qual Fénix irgmortal fe veja, 
Do Mundo a id<Jlatria defierrando, 
E fepu'tando no profundo abyfino 
A vaáíuperftiçamdo paganilmo 
Atè fer volTt a poíle 
De quanta terra ao bravo mar faz doce# 
De Deos a maófi)prema, . 
De cuja perfeiçam,8c fer fecundo 
Todas as creaturas» 
Analogicamente participam, 
E em does humas a oi)tras fe an ticípamíf 
Vos dè proIe,& família tameopiofa, 
Que para fuccefíam tam numerofa 
De VlQnarcas.& Príncipes reynantes 
A fer nam cheguem claufulas baftaptes. 

Todos os Reynos,Regiões, Impérios, 
Províncias,horifontes.& hemisférios 
Da redondefa,& âmbito do Mundo. 

FINIS L AUS DEO; 


